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I N T E R A Ç Ã O    RE S S O M A–RE C I C L A G E M    I N T R A C O N S C I E N C I A L  
( RE S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação ressoma–reciclagem intraconsciencial é a concepção teática 

da conscin, homem ou mulher, a qual caracteriza a vida intrafísica como oportunidade para reali-

zar transformações pessoais profundas, capazes de proporcionar a vivência do ciclo de novos pa-

tamares evolutivos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; en-

tre; no espaço de; no meio de”. O vocábulo ação deriva igualmente do idioma Latim, actio, 

“ação; movimento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discur-

so; enredo”, e este de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no 

Século XX. O segundo prefixo re procede também do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; re-

cuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O primeiro elemento de composição soma pro-

vém do idioma Grego, sôma, “relativo ao corpo humano; o corpo humano em oposição à alma”. 

Surgiu no Século XIX. O terceiro prefixo re origina-se do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; 

recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O segundo elemento de composição ciclo vem 

do idioma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma 

Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Apareceu no Século XVIII. O quarto prefixo intra deriva 

do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo 

ao centro; interiormente”. A palavra consciência procede igualmente do idioma Latim, conscien-

tia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso 

íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Interação renascimento-recin. 2.  Interação vida intrafísica–reforma 

cosmoética íntima. 3  Bissociação período intrafísico mutatório–metanoia. 4.  Interrelação ativa-

ção do soma–transformação fundamental de caráter. 

Neologia. As 4 expressões compostas interação ressoma–reciclagem intraconsciencial, 

interação básica ressoma–reciclagem intraconsciencial, interação intermediária ressoma–reci-

clagem intraconsciencial e interação avançada ressoma–reciclagem intraconsciencial são neolo-

gismos técnicos da Ressomatologia. 

Antonimologia: 1.  Dissociação ressoma–reciclagem intraconsciencial. 2.  Desconexão 

ressoma-recin. 3  Interação período intrafísico dispersivo–marasmo evolutivo. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo da conscin focada constantemente na recicla-

gem; o modus vivendi cosmoético; o abertismo aos insights reciclogênicos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autodeterminação reciclogênica durante a vida intrafísica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Ressomar para 

reciclar. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões relativas à tomada de decisão às mudanças: o desgosto 

de repetir os mesmos erros; a conscin cansada das tarefas apenas braçais; o devagar e sempre 

mantendo a cadência das recins. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Antilucidez. Quem tem dificuldade para compreender a Ressomatologia, pode ter 

ficado na dimenex por tempo prolongado, de modo mais inconsciente, geralmente em holopense-

ne baratrosférico”. 

2.  “Autopensenização. A condição do livre pensar tem como automanifestação mais 

relevante a predisposição à reciclagem intraconsciencial (recin)”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autossuperação; o holopensene pessoal da auto-

criticidade cosmoética e da autodeterminação evolutiva; o fundamento da reforma da autopense-

nidade; os neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; o holopensene pessoal da antidispersividade; o carregamento da pensenida-

de no pen; a autossuperação da pressão holopensênica; o autopensene homeostático da erradica-

ção das automimeses dispensáveis; a simetria com o holopensene do Curso Intermissivo (CI). 

 

Fatologia: a tomada de consciência quanto à ressoma ser megaoportunidade para as reci-

clagens intraconscienciais; a ressoma na condição de momento crítico para a melhora íntima; 

o investimento na autopesquisa; a vontade inquebrantável de sentir-se melhor; a recin sendo parte 

do dia a dia; o valor do hábito sadio; a postura consistente perante os desafios reciclogênicos da 

vida intrafísica; o desenvolvimento da autoconfiança a partir das autorreciclagens; a identificação 

de trafores alavancadores das recins; a autossuperação de trafares multimilenares; o preenchimen-

to de trafais prioritários para neorrecins; o banimento da sensação de estagnação e melancolia in-

trafísica (melin); as novas posturas contribuindo para a eliminação do receio da melancolia extra-

física (melex); o entendimento e posterior superação do porão consciencial; a autolucidez evoluti-

va; a prática da tenepes como ferramenta pró-evolutiva; a recuperação progressiva de cons mag-

nos a partir do empenho autopesquisístico; a ampliação autocognitiva; as autogescons; as autorre-

tratações; a autoqualificação consciencial; o bom humor desassediante; o restringimento intrafísi-

co oportunizando as reconciliações grupocármicas; o planejamento e desenvolvimento da auto-

proéxis desde cedo; a decisão renovada de praticar assistência desde a juventude; a evitação das 

rotinas inúteis; a autorganização consciencial; a autonomia consciencial; o equilíbrio intracons-

ciencial; as experiências interassistenciais autoconscientes; a valorização precoce da interdepen-

dência pessoal; as neoatitudes condizentes à condição de intermissivista ressomado com proéxis 

grupal; as reciclagens intraconscienciais possibilitando a conquista da desperticidade na vida in-

trafísica do intermissivista; a pesquisa aprofundada da especialidade Ressomatologia na Insti-

tuição Conscienciocêntrica (IC) Associação Internacional de Conscienciologia para a Infância 

(EVOLUCIN). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autoparapsiquis-

mo recinológico vivenciado na intrafisicalidade; as reverberações multidimensionais das autorre-

cins diárias; as companhias extrafísicas multimilenares assistidas nesta vida a partir da renovação 

exemplarista; as projeções promovidas por amparadores extrafísicos orientando as mudanças no 

dia a dia; as retratações extrafísicas geradas por meio das recins repercutindo na vida do intermis-

sivista; as parapercepções inspiradas pelos amparadores extrafísicos ampliando o entendimento da 

ressoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos resultados evolutivos conquistados a partir dos autes-

forços reciclogênicos cotidianos. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio dos paradeveres intermissivos; o princípio “se algo não presta, não presta 

mesmo, não adianta fazer maquilagem”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado em cláusulas factíves  

e dinâmicas para cada momento da vida, ocasionando oxigenação e otimização as recins; o códi-

go das prioridades evolutivas aplicado a partir da assunção do Curso Intermissivo e da proéxis 

grupal. 

Teoriologia: a teoria e prática da recuperação de cons contribuindo para a valorização 

da ressoma pós-CI. 
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Tecnologia: a técnica do autodiagnóstico energossomático; a técnica da checagem ho-

lossomática; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da invéxis; a técnica da recé-

xis; a técnica energética de desassim; a técnica do circuito coronofrontochacral. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico ajudando à recuperação de cons  

e a efetivação das recins prioritárias no momento evolutivo atual. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia. 

Efeitologia: o efeito satisfatório de concluir tarefa exigindo recin; os efeitos renovado-

res da escrita amparada. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da teática das recins, formadas a partir da 

consolidação de novo padrão aprendido por meio da assunção de desafios autoimpostos. 

Ciclologia: o ciclo exemplarismo inspirado–exemplarismo inspirador; o ciclo ego anti-

go–ego novo inerente à neomanifestação; o ciclo Curso Intermissivo–ressoma–fase preparatória– 

–fase executiva–compléxis; o ciclo ressoma–recin–gescon–legado consciencial. 

Binomiologia: o binômio vontade-determinação; o binômio assim-desassim, o binômio 

constância-perseverança; o binômio esforço-satisfação; o binômio crise-oportunidade; o binô-

mio hábitos sadios–rotinas úteis; o binômio flexibilidade-adaptação; o binômio autoconscientiza-

ção-autacolhimento. 

Interaciologia: a interação ressoma–reciclagem intraconsciencial; a interação renasci-

mento humano–oportunidade evolutiva; a interação Autoconscienciometria-Autoconscienciotera-

pia, a interação lucidez–reciclagem intrafísica; a interação autorreflexão profunda–pacificação 

íntima; a interação reciclagem da abordagem–adaptação consciencial; a interação autopacifica-

ção íntima–crise de crescimento. 

Trinomiologia: o trinômio Autodescrenciologia-autossuperação-autodesperticidade. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamen-

to-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo recin / estagnação; o antagonismo técnica evolutiva 

/ mecanismos de defesa do ego (MDEs); o antagonismo autocrítica / achismo; o antagonismo 

aprofundamento / superficialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de ser necessário enfrentar positivamente as reciclagens na 

vida humana para libertar-se definitivamente do ciclo ressoma-dessoma. 

Politicologia: a recinocracia; a evoluciocracia; a democracia; a conscienciocracia;  

a exemplocracia; a energossomatocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às renovações cerebrais durante a vida intra-

física; a lei de causa e efeito influenciando a ressoma e as recins. 

Filiologia: a ressomatofilia; a neofilia; a autocriticofilia; a evoluciofilia; a reciclofilia;  

a proexofilia; a teaticofilia. 

Fobiologia: a neofobia; o medo da melin e da melex; o medo de perder oportunidades  

e tempo na vida; a disciplinofobia; a decidofobia; a hipengiofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome da abstinência da Bara-

trosfera (SAB); a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a eliminação da mania de procrastinar a recin do temperamento; a autorre-

ciclagem da mania de reclamar da ressoma. 

Mitologia: o descarte do mito de a evolução e a ressoma serem sofrimentos; a superação 

do mito da evolução sem autesforço. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a energoteca; a consciencioteca; a proexoteca; a mental-

somatoteca; a cosmoeticoteca; a assistencioteca; a coerencioteca. 

Interdisciplinologia: a Ressomatologia; a Reciclologia; a Recexologia; a Autexperimen-

tologia; a Autopesquisologia; a Autolucidologia; a Consciencioterapeuticologia; a Autoconscien-

ciometrologia; a Autodesassediologia; a Autodiscernimentologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens technicus; o Homo sapiens 

autoeducatus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens 

neophilicus; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens perquisitor;  

o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens volitivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação básica ressoma–reciclagem intraconsciencial = aquela inicial, 

buscando superar os incômodos pessoais, com consequências positivas egocármicas; interação 

intermediária ressoma–reciclagem intraconsciencial = aquela planejada, visando ultrapassar gar-

galos mesológicos, com reverberações assistenciais grupocármicas; interação avançada ressoma–

reciclagem intraconsciencial = aquela autabsolutista cosmoética, buscando o melhor para a Hu-

manidade e Para-Humanidade, com repercussões policármicas. 

 

Culturologia: a cultura da recin; a cultura da Ressomatologia; a cultura da autoinvesti-

gação evolutiva; a cultura da autorganização evolutiva; a cultura da autocientificidade; a cultura 

da Interassistenciologia; a cultura da autorresponsabilização. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação ressoma–reciclagem intraconsciencial, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Abertismo  à  Consciencioterapia:  Recexologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Ciclo  recéxis-recin:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

04.  Crescendo  centrípeto  recéxis-recin:  Evoluciorrecexologia;  Homeostático. 

05.  Megaefeito  do  minifeito  diário:  Voliciologia;  Neutro. 
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06.  Neocidadania  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Oportunidade  de  viver:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

09.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

10.  Recin  autoimposta:  Recexologia;  Homeostático. 

11.  Recinofilia:  Recinologia;  Neutro. 

12.  Ressoma  decisiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Ressoma  tenepessística:  Tenepessologia;  Homeostático. 

14.  Retomada  autevolutiva:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

15.  Zeitgeist  da  ressoma:  Ressomatologia;  Neutro. 

 

A  RESSOMA  APÓS  REALIZAR  O  CI  É  MEGAOPORTUNI-
DADE  RECICLOGÊNICA,  CAPAZ  DE  GERAR  REPERCUS-
SÕES  COSMOÉTICAS  MULTIDIMENSIONAIS  E  IMPULSIO-

NAR  A  CONSCIN   PARA  NEOPATAMAR  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe na autopesquisa ressomática? Prevê a vi-

vência teática de reciclagens intraconscienciais lucidamente planejadas até o final desta vida 

intrafísica? 
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